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Portugal nos séculos XV e XVI

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa;
8.2 Rumos da expansão quatrocentista;
8.3 As grandes viagens transatlânticas dos povos peninsulares.
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O mundo conhecido pelos europeus no século XV.

Parte de África

Europa

Parte da Ásia

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa
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Os ventos contrários e as correntes fortes 
provocavam naufrágios no Atlântico. 
Devido ao desconhecimento destes fenómenos, 
surgiram as lendas do «Mar Tenebroso»:
• As temperaturas altas a sul derretiam tudo;
• O Mundo era plano e os navios que se 

afastassem muito da costa podiam cair para o 
espaço;

• Existiam monstros marinhos;
• Existiam criaturas estranhas com 

características humanas.

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa

Ventos e correntes marítimas 
no oceano Atlântico. 
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Motivações dos grupos sociais para a expansão:
• O clero queria espalhar a fé cristã;
• A nobreza queria fazer guerra e conquistar terras;
• O povo desejava melhores condições de vida;
• A burguesia ambicionava aumentar os lucros com o acesso a novos mercados.

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa

Grupos sociais nos Painéis de São Vicente de Fora, Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa (cerca de 1470). 
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Portugal contava com uma série de condições favoráveis à expansão:
• Localização geográfica: extremo ocidental da Europa com longa costa marítima;
• Paz: o país não estava em guerra;
• Conhecimento de diversos instrumentos de navegação;
• Acesso a mapas;
• Construção de barcos de muita qualidade.

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa

Navegadores uƟlizando instrumentos náuticos a bordo, guiando‐se pelo Sol ou por outras estrelas. 
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A caravela:
• A capacidade de bolinar
permitia navegar para locais mais 
distantes da costa;
• Tinha velas triangulares ou 
latinas;
• A vida a bordo era difícil;
• A tripulação dormia no convés;
• As doenças propagavam‐se 
facilmente devido à falta de 
higiene;
• Era necessário parar durante as 
viagens para ir buscar a aguada e o 
refresco.

8.1 As motivações e as condições da expansão portuguesa

Caravela portuguesa do século XV 
(reconstituição do arquiteto naval Telmo Gomes). 
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Razões da conquista de Ceuta (1415):
• Era um ponto de chegada de rotas comerciais;
• Compravam‐se e vendiam‐se especiarias, porcelana e seda;
• Era ponto de chegada de ouro e cereais;
• De lá partiam piratas que atacavam a costa portuguesa.

8.2 O rumos da expansão quatrocentista

Conquista de Ceuta em 
1415 (reconstituição). 
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Razões do fracasso:

• Os muçulmanos desviaram 
as rotas comerciais;

• A chegada de cereais era 
dificultada pelos ataques 
constantes;

• A defesa da cidade exigia 
muitos recursos militares 
e económicos.

Os portugueses decidem procurar os 
locais de origem das especiarias.

Iniciam‐se as descobertas 
atlânticas.

8.2 O rumos da expansão quatrocentista

A cidade de Ceuta (ilustração do século XVI). 
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8.2 O rumos da expansão quatrocentista

Conquistas no reinado
de D. Afonso V.

Feitoria para comércio de 
ouro e escravos.

Zona arrendada 
a Fernão Gomes.

Descobertas 
atlânticas até 
1474. O infante 
D. Henrique 
patrocinou as 
viagens até 
1460.
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Explorações de D. João II:
• Mandou erguer uma 

fortaleza para proteger 
S. Jorge da Mina;

• Tinha como objetivo 
descobrir o caminho 
marítimo para a Índia, que 
era a fonte das especiarias;

• Enviou exploradores para 
obter informações sobre o 
caminho para a Índia e o 
reino do Prestes João;

• Em 1484 é dobrado o Cabo 
da Boa Esperança.

Viagens de exploração e conquistas até 1488. 

8.2 O rumos da expansão quatrocentista
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